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N. 413

O PROCESSO
I n t e i r a m e n t e  novo,  f u n d a m e n t a d o  em 

b as e s  q ue  a l egi s l atur a do nosso  paiz d e s ­
c o n h e c e ,  cl assi f icado a v o n t ad e  do a d v o ­
gado d e  q u e m  se diz of í end ido ,  c a lca ndo  a 
a uc t o r ia  de u m  c r im e q u e  não  ex i s te  so ­
b re  pesso a q u e ,  e m  face da  lei,  não  tem 
r e sp o n s a b i l i d a d e  de e sp e c i e  a l g um a ,  tal é 
o p r o c es s o  i n te n t a d o  c o n t r a  o r e d ac t o r  
d e s t a  folha.

Não se r e q u e r e u  a e x h i b i ç ão  do auto-  
g r a ph o ,  mas  p r o c u r o u - s e  a r r a n c a r  á u m a  
t e s t e m u n h a ,  e m p r e g a d o  das n o s sa s  olíi- 
c inas ,  conf i ssão  de  q u e  o ar t igo hav ia  s i ­
do esc r i p t o  p elo  r e d a c t o r  1

A’ es t e  é n eg ad o o d i r e i to  de  a p r e s e n ­
t a r  t e s t e m u n h a s  e m  sua  d ef esa .

Dian te  d e  tudo isto n ão  s a b e m o s  a q ue  
a t t r i b u i r  s e m e l h a n t e  p r o c es so ,  t ant o  mais  
q u e  esta  fol ha  n ad a ,  a b s o l u t a m e n t e  n ada ,  
t e m  d i to , t a n to  pe la  p e n n a  do s eu  r ed ac t o r  
c om o  dos  c o l l a bo ra d or e s ,  q u e  não  es t e ja  
n o  d o mi n i o  publ i co ,  q u e  n ão  t e n h a  sido 
l a r g a m e n t e  d i scut ido  e m  todas as r e u n i õ e s .

U m  u ni co  jus t i f icat ivo e n c o n t r a m o s  p a ­
r a  e s t e  p r o c es s o  ¡— i n s t r u m e n t o  de  defe  
sa  par a  sa l v ar  r e s p o n s a b i l i d a d e s  f u t u ra s .

- ^  Shfc*« d>-fedact(>r d e s t a  folha es t á  a m e a ­
çado de  m o r t e  e as oí f icinas a m e a ç a d a s  
d e  d es t ru iç ã o  1

U m ou o ut r o  c r i m e  q u e  se d ê e o p r o ­
c e ss o  d e q u e  t e mos  t rac t ado  t e r á  sua  u t i ­
l i da de .  . .

E s t am o s  p e r f e i t a m e n t e  ca lmos  e p ar a  
q u e  o p ub l i co  nos  j u l g u e  e m  p r i m e i r o  lu 
g a r ,  j u l g a n d o  o n os so  r e d ac t o r ,  á q u e m  
foi b r u s c a m e n t e  i m p u t a d o  o c r i m e  de  in ­
j u r i a ,  t r a n s c r e v e m o s  aqui  a de f esa  es c r i ­
pia,  q u e  foi a p r e s e n t a d a  pelo n osso  a d ­
v ogado ,  o in t e l l i gen t e  m oç o  dr .  J o s é  L e i ­
te P i n h e i r o  :

« Ci da d ão  b r a s i l e i r o , o c c u p a n d o  posição 
s a l ien te  n a  s o c i ed ad e pela posição no- 
b i l i s s ima  q u e  a b r a ç o u ,  o q u e r e l l a d o  mai s  
do q u e  n i n g u é m  c o n h e c e  o r es pe i t o  que  
d e v e  t r ib u t a r  ás a u c t o r i d a de s  do se u  pa i z 
e só p o r  e s t e  mot ivo ,  e x c l u s i v a m e n t e  por  
e s t e  mot iv o,  c o m p a r e c e  á a u d i e n c i a  p ar a  
a q ua l  foi in t i mad o.  Não fosse  es t a  con 
s i de raç ão  d e i xa v a  c o r r e r  o plei to a r e v e ­
lia e t r an qu i l lo  a g u a rd ar i a  o r e su l t ad o,  
pois,  s ab e q u e  a t é  no s  paizes  mai s  rudi -  

^ m e n t a r e s  e m  civi l i sação a lei nã o  é  o 
c a p r i c h o  das i nd iv idua l idades ,  n e m  a 
v o n t a d e  dos j u l ga do r es  mas  a n o r m a  s o ­
b e r a n a  a n te  a qual  a t é  os p o t e n t a d os  se 
c u r v a m .

O q ue r e l l a d o  n ão  c o m e t t e u  c r i m e  a l ­
g u m.  Não pode,  p or t an to ,  s e r  p r o c es sa  
do; e se i n s i d i o s a m e n t e  se  p r e t e n d e  co-  
lhel -o n as  m a l h a s  d e  u m  p ha n t a s i o so  
p ro cesso ,  o ut ro  fim n ão  exis te  s inão  o de 
afastai  o da i m p r e n s a ,  o n d e  só t e m  a d v o ­
g ado  a n o b r e  c au sa  da  jus t i ça ,  q u e  en- 
t h u s i a s t i c a m e n t e  esp osou .

E tant o  isto é v e r d a d e  q u e  o q u e r e l l a  
do j á  foi i n t i m ad o  á s a h i r  d es t a  cidade 
sob p e na  de  m o r t e ,  e a t yp o gr a ph ia  o nd e 
t r a b a l h a  a m e a ç a d a  de  s e r  v a n d á l i c a m e n ­
te des t ru id a;  e n e m  é p h a n t a s i a  do q u e ­
re l lado,  a  p r i m e i r a  a uc t o r i da d e  pol icial ,  
s e m  q ue  p r e c e d e s s e  q u e i x a  do ame a ça do ,  
pedio  força  a o d r .  Chefe  de  Pol ic ia  e tem 
p r o c u ra d o  d e f e n d e r  a p r o p r i e d a d e  in d iv i ­
dual ,  g a r an t i da  pelo pacto f u n d a m e n t a l  
da Nação,  c o n t r a  os v io ladores  da  o r d e m  
e p e r t u r b a d o r e s  do socego publ ico.

E agor a,  se j a  l icito ao q u e r e l l a d o  p e r ­
g u n t a r : — q ue  p r e t e n d e  o q u e i x o s o ?  A p e ­
t ição de  qu e i x a  q ue  s e r á  logo e x a m i n a d a  
diz qu e  J o r g e  de Al mei da  foi i n j ur i ad o 
p o r  Manoe l  P e r e i r a  d e  Ar r ud a.

O q uer e l l a d o ,  é  m i s t e r  d e i xa r  c on s i gn a  
do,  não t e m de  q u e  c or a r  pelos  seus  actos 
n o seio da  s o c i ed ade  Ytu an a era q u e  vive,  
n e m  se a r r e c e i a  de  a s s u m i r  a r esp o ns ab i  
l idade del  l e s ; m a s  n ão  pode,  não  d ev e  e 
não  q u e r  a b r i r  mão  dos d i re i t os  q u e  por  
lei são o uto rg a do s  á todo e q u a l q u e r  ci 
dadão.

Ora,  si J o r g e  de  Al mei da  se j ulgou 
i n j u r i a d o  por  e sc r i p t o  i m p r e s s o  e m  um 
j o r n a l ,  do qual  o q u e r e l l a d o  não  é n e m  
p r op r ie t á r i o  n e m  edi tor ,  a i nd a  q u e  esse  
esc r i pt o  t r o u x e s s e  a  a ss i gn a t u r a ,  dev ia  
an te s ,  a s s i m o o r d e n a  a lei,  é  bom q u e  se 
saiba,  u s a r  da  p r e l i m i n a r  da  ex hi b i ção  de 
a u t o gr ap h o .

Qual  o c r i t e r i o  q u e  t e m o q u e i x o s o  
p ar a  d a r  o q u e r e l l a d o  c om o r e s p o n s á v e l  ?

A sua  v o n t a d e ?
O s eu  c a p r i c h o  ?
P o d e m  r e a l m e n t e  v al e r  m u i t o ,  m a s ,  

d i an t e  da  lei nada  va l em.
Com effeito,  o Codigo P e na l ,  no ar t .  22,  

e s t a t ú e : — nos c r i me s  de a b u s o  de  l i b e r ­
d ad e  de c or a m u n i c a ç ã o  de  p e n s a m e n t o  são 
s o l i d a r i a m e n t e  r e s p o n s á v e i s  : — a) o au- 
c t o r ; b) o d o n o  da  t y p o gr a ph i a ,  lytogra-  
p hia  ou j o r n a l ;  c) o edi tor .

O n d e  e n c o n t r o u  o q u e ix o so ,  e n t r e  os 
r e s p o n s á v e i s ,  o r e d a c t o r , . o c o l l ab or ad or ,  
etc.

A lei dá ao of í end ido  o d i re i to  de m o ­
v e r  a  acção c o n t r a  q u a l q u e r  dos r e s p o n ­
sáve i s  so l idar ios ,  m a s  não  d i s p e n s a ,  n e m  
podia  fazel-o,  a p r e l i m i n a r  da  e x h i b i ç ão  
dos  a u t o g r a p h o s ,  u n i co  r e c u r s o  q u e  t e m 
p ar a  c o n h e c e r  o au c to r .

E t an t o  isto é  v e r d a d e  q u e  no caso  de 
r e c a h i r  a  c o n d e m n a ç ã o  no  d o n o  d a  ty po ­
g r a p h i a ,  pelo facto de  não  e x h i b i r  o o r i ­
g i na l  l ega l i sado,  a  p e n a  é e x c l u s i v a m e n t e  
p e c un ia r ia .

C o n s e g u i n t e m e n t e ,  se a  lei n ão  i nc l ue  
o r e d a c t o r  e n t r e  os  r e s p o n s á v e i s ,  e si o 
q u e i x os o  não  sabi a qu e  e r a  p re c i so  a p r e ­
l i mi n ar  da e x h i b i ç ão  o se u  c a p r i c h o  não 
p o de  s e r  acce i to  c omo  d o u t r i n a  n e m  sua 
v o n t a d e  p od e r e v o g a r  a  lei e x p r e s s a .

Nas  c o n d i ç õe s  e m  q u e  es t á  a  ac çã o,  o 
q u e r e l l a d o  não  ó r e s p o n s á v e l  e m  f ace  da 
lei ,  c om o não  são,  n e m  p o d e m s e r ,  os 
c o l l a bo ra d or es  da  folha,  e si a  v e r d a d e  é 
e s t a ,  o p r o c es s o  vae p r o s e g u i r  s e m  r e s ­
p o ns áv e l ,  e s t r a n h o  p h e n o m e n o  j ur id ico ,  
d igno de  f igurar  nos  a n n a e s  jud ic iá r io s  
d es t e  fim de  seculo  !

Mas,  j á  q u e  o q u e r e l l a d o ,  por  d e f e r e n ­
cia e x c l us i va  á a uc t o r i d a de  q u e  o r d e n o u  
a  in t i ma çã o ,  c o m p a r e c e u  p ar a  ver-se p r o ­
cessar, se j a  lhe  p e r mi t t i do  e x a m i n a r  a 
pe t i ção  do q u e ix o so ,  c o n c e d e n d o , s ó  para 
d i sc ut i r ,  q u e  a acção foi b e m  i n t en tad a.

A s s ev e r a  o q u e i xo so  q u e  foi i n j ur iado  
pelo q u er e l l a d o ,  r e d a c t o r ,  no te- se ,  da  Ca - 
dadc de Y tú ,  q ue  d e n o m i n o u - o  de  p u s tu la  
e rufião  co m o fim de  expol -o ao  d e s p r e -  
so publ ico .

O q u e i xo so ,  j á  v im os ,  não  é for te  em 
d i re i to  pena l  e mai s  o c o r r o b o r a  as  s e ­
g u i n t e s  o b s e r v a ç õ e s .

O Codigo P e na l ,  no ar t .  23 § 2<> esta-  
t u e :

No j u l g a m e n t o  d es t es  c r i m e s  
os e sc r i p to s  não  ser ão  i n t e r p r e ­
tados p or  p h r a s e s  i so ladas ,  t r a n s ­
p os tas  ou des l oc ada s .

P a r e c e  q u e  foi p ro po si to  f i rme do q u e i ­
xoso fazer  p r e v a l e c e r  sua  v o n t a d e  ao  p re  
cei to legal .

E m u m  ar t i go  de  q u a t r o  c o l u m n a s ,  toma 
duas  pa la vra s ,  n e m  ao m e n o s  p h r a s e s  1 
i soladas  e,  p a r ec e  i ncr ive l  1 as t r a n s p õ e  
ou d es l oc a  e com e ss a s  d ua s  palavras í -  
n h a s  n u a s  e i soladas  n a  pet i ção,  p r e t e n d e  
a c o n d e m n a ç ã o  do q u e r e l l a d o  !

P o r q u e  não  t r a n s c r e v e u  os p er i od os  em 
q u e  se a c h a m  es s as  p a la v ra s  ?

S e r i a  p o r q u e  l idas era c o n ju n c t o ,  con 
f o r m e  s a h i r a m pu bl i ca das ,  não  cont inham-  
n ad a  d e  i n j u r i os o  ?

Mas en tã o  o q ue ix o so  p r o c e d e u  co m r e ­
q u i n t a d a  m á  fé, e a  ju s t i ça  d e ve  de  cha- 
raal-o a  contas ,  p o r q u e  n ão  se  m a l b a r a t a  
i m p u n e m e n t e  a r e p ut aç ã o ,  a  d i gn i dad e 
de »na hom em  que até boje poude tra ze r

a  c a b e ça  e r g u i d a  e n t r e  s eu s  co nc id ad ão s .
E já q ue  o n u m e r o  d a  folha se  a c h a  

j u n t o  aos au t os ,  o M.J .  v e r á  q u e  o per io  
do não  c o n t e m  n ad a  de  a m b i g u o  ao 
m e n o s ,  q u an to  mai s  de in ju r ioso .

E si o q ue ix o so  não p o u de  e n t e n d e r  o 
q u e  leu,  ou não  t e ve  u m  a mi go  q u e  p u ­
d es se  exp l i car - l he  o p e r i od o e m  q ue  es t a  
v am  as pa la vra s  q ue  r e p u t a  i n j ur io sas ,  
a  lei facul t a- l he  a i nd a  r e c u r s o  seg u ro  
Lá es tá  no Cod.  P en .  o a r t .  321 q u e  d e t e r ­
m i n a  : q u a n d o  a  c a l u m n i a  e a i n j ur ia  etc

T alvez  lhe  fosse  mai s  p r u d e n t e  e mai s  
a c e r t a d o  es t e  passo  q u e  a lei s a b i a m e n t e  
per rp i t te ,  te r ia  a s s im  e vi t ado  tant as  cin-  
cadas

Mas si fosse poss ive l  ao q u e i xo s o  i m ­
por  sou c ap r i ch o era d e t r i m e n t o  da lei 
d es t a c a n d o  p h r a s e s  ou p a l a vr a s  p a r a  al 
c a n ç a r  u m a  c o n d e m n a ç ã o ,  a i n d a  a s s i m  a 
pe t i ção  d e  q u e i x a  não r es i s t e  a  cr i t ica.

C o n s e g u i n t e m e n t e ,  n a  m e l h o r  das  hy- 
p o t h e s e s , o  q u e r e l l a d o  d ev i a  de  r e s p o n d e r  
por  c a lu m n i a ,  n u n c a ,  p o r é m ,  p or  in ju r i a .

O d e l i d o ,  c om o  e n t i d a d e  j u r í d i ca ,  diz 
u m c r imin a l i s t a ,  t i r a  sua o r i g e m  d a  socie 
d a d e  civil  : é o p r e ce i to  legal  q u e  o cara-  
c t er i sa ,  n u n c a  a v o n t a d e  do i nd i v i du o  ; 
o n u llu m  crim en  sine lege é  p r i nc i p i o  se-  
diço aos  m e n o s  v e r s ad o s  e m  es t udo  de 
j u r i s p r u d e n c i a .

O q u e r e l l a d o  j á  d i sse  e a g or a  r e p e t e  : 
não  a b r e  mão  d e  s e u s  d i r e i tos ,  p r o t e s ­
t a nd o c o n t r a  as  c on s t a n t e s  v io lações  das 
f o r mu la s  p r o m u l g a d a s  p a r a  g a r a n t i r  ‘a 
l i b e rd ad e  do c i dadão,  e j á  q u e  se r e s o l ­
v e u  a  a c o m p a n h a r  a isso q u e  c h a m a m  
p ro c es so  p o r  c r i m e  de  i n j u r i a ,  ha  de 
m o s t r a r  q u e  n u n c a  i n j u r i o u  o q u e i x o ­
so, e si es t e  for a p o n t a d o  como ruf ião as 
t e s t e m u n h a s , q u e  o r a  a p r e s e n t a  e c u j a  i n t i ­
ma ç ão  r e q u e r ,  m e l h o r  o d i rão .  »

Dr. Assis Brasil
Cidadão R e d ac to r .

A s sen t ad o n ’ura  d es s e s  toscos  b a n q u i ­
n h o s ,  pos tos  ao a l p e n d r e  de  q u a l q u e r  
c h a r n é c a ,  r e s i d e n c i a  de  a l gu m p o b re ,  c o ­
m o  eu,  aqui ,  no m e u  p e q u e n o  si t io do 
b ai r r o  do P o t r e b ú ,  f aze nd o a ses ta ,  p i ­
t a nd o m e u  ci ga r r i to ,  fei to do b om f um o  
de J a h ú  e e m b r u l h a d o  na  n o s s a  p a l ha  de 
mi l ho ,  c om o a c o n s e l h a  a s o b r i e da de ,  lia 
u m  dos  j o r n a e s  do Es tado  e  logo n a  sua  
c o l u m n a  edi t or i a l  d e pa r e i  co m u m a  e s ­
p ec ie  de  e n g r o s s a m e n t o  q u e  m e  d e t e r m i ­
n o u  p ed i r - l h e  a h o n r a  de  d a r  u m  cant i  
n h o  de vosso  c o n c e i t u ad o  e  v a le n te  j o r ­
na l  a u m a s  d e s p r e t e n c i o s a s  c o n s i d e r a ç õ e s  
e m  r e b a t e  ao tal e n g r o s s a m e n t o .

Não  t em l imi tes  r a i n h a  a r r o j a d a  t e n t a ­
t iva de  m e d i r  a  e s t a t u r a  m i n h a  de  p ig­
m e u  co m a dos g i g a n t e s — J o r n a l  e Dr. 
Ass i s  B r a z i l ; não  t e m ;  m a s  d izem q u e  os 
o lhos  p e q u e n o s  t em o r d i n a r i a m e n t e  mai s  
fina v is ta  q u e  os g r a n d e s  e t a lvez p or  isso 
ou,  q u e m  s a be  ?  p or  p r e s u m p ç ã o ,  e u  v¡ 
e m  o u t r a  c au sa  q ue  n ão  a vis ta  p or  m e u s  
m a i o r e s  o effeito do des i qu i l ib r i o  de  n o s ­
sas  f inanças  e a  ba ixa  do Cambio.

P r i m e i r o  t o p i c o d a  c a r i a d o  nosso  m i ­
n is t ro  no s  E s ta do s  U n i d o s : Es tou d es de  
m u i to  t e m p o  c on v e nc i d o  de  q u e  o pr in  
cipal  mo t i vo  da  m á  s i tuação  das  nossas  
f inanças  ó a insuf i l c i enc ia  da  p r od uc ção  
n ac iona l .

Não es t ud e i  e c o n o m i a  pol í t i ca e não  
q u e r o  e n t r a r  nos  m e a n d r o s  in t r i ca do s  de 
tal sc i enc ia ,  c om o  es t á  nos  l ivros;  q u e r o  
tão s o m e n t e  p e r g un ta r -v o s ,  c o m o  e n t e n ­
dido q u e  sois n e s s a s  bel l ezas  da  th eo r ia ,  
c o m o  foi q u e  o Brazi l ,  m e n o s  p r od u c t o r ,  
ha  ce rc a  d e  12 a n n o s ,  ma i s  ou m e n o s ,  
c h e g o u  a t e r  sua  r ece i t a ,  m u i t í s s i mo  d e ­
s igual  par a m e n o s  do q u e  a de  ho je ,  suf- 
f iciente p ar a  sua  d es p e s a  e o c a mb io  c h e ­
gou t a m b e m a o h o j e  c u b i ç ad i s s i m o  p a r ?

Q u a n d o  pois o paiz é mai s  p r o d u c t o r ,  
m ais in d u s tria ), m ais í r r e ;  seus Estados

a u t ó n o m o s  e Munic i pi os  a u t o n o m o s  de  
mai s  é  q u e  o d es iqu i l ib r i o  a c c e l u a - s e  ?

Não t ome is  p o r  p es s i m i s t a  e i n f e ns o  a 
a u t o n o m i a ,  a f e d er aç ã o ,  a R e p ub l i c a ,  
c o mo  é v e s o  n as  d i s c us s õe s  das  c ou sa s  
ou pessoa s  n a  infe l i c i t ação em q u e  nos  
a c h amo s .

S o u  R e p u b l i c a n o  e não  e n t e n d o  q ue  
f o r m a s  de g o v er n o  i s o l a d a m e n t e  s e j am 
p or  e s s e n c i a  más .

S ab éi s  c o m o  p e n so  s o b r e  o a s s u m p t o  
da  ca r t a  do Dr.  Assis  Bras i l ,  q u e  t e n h o  a 
sa t i s fação de e n v i a r - v os  ?

Nosso mal  e c o n o m i c o  f inance i ro  p r o ­
v e m  da  g r os s a  f i lhotagem pol í t i ca,  p e n d u ­
r ada  das t e tas  do e r a r i o  p ub l i co  par a  
s u s t e n t a r  g o v e r n o s  f racos ,  d e s p r e s t i g i a ­
dos,  d e s o r i e n t a d o s , d e s p o s s u i d o s  do apoio 
d a  o pi n i ão  p ubl i ca ,  p or  q u e  n e m  pelo 
s a be r ,  n e m  pela  mai s  be l l a  v i r t u de  ci- 
v ica —  o p a t r i o t i s mo  — m e r e c e  não  su bi r  
os c úsp id es  do p o d er ,  m a s  lá c h e g a r a m  
e s c a l a nd o  pe l a v io lenc ia  do s a b r e  ou pe la  
t o rp esa  da f r a u d e  os m u r o s  q ue  g u ar d ã o  
o l e m e  da náo  do Es tado.

S e j ão  sobr i os ,  depo i s  q u e  f o r em  ser ios  
os g o v e r n o s  ; g a s t e m  q u a n t o  p o d e m  e 
se j ão  g o v e r n o s  p a r a  o pov o e n ão  fação 
do povo o e t e r n o  e x p lo r ad o  e m  s u a  lã de 
c o r de i r o  p ar a  v es t i r  os  n u s  e d es p r o v i ­
dos s u g a d o r e s  dos  d i n h e i r o s  p úb l i co s  era 
t r oca  de  su a  o cios i dade ,  d e i x e m  de  c o n ­
v e r s a  fiada.

R e s  e t  n o n  v e r b a .
L e v a n t e m o s  u m  p ou co  a  p on ta  do véo 

e s c u r o ,  q u e  e n t e n e b r e c e  a v i s ta  dos  n o s ­
sos h o m e n s  pol í t i cos ,  d e  t h eo r ia s  bel l as ,  
m a s  inappTicaveis ,  i mp r od u c t i v a s .

E s t u d e m  os mai s  c o m p e t e n t e s ,  os p r á ­
t icos,  o b s e r v a d o r e s ,  e x p e r i m e n t a d o s  e 
s o b re  tu do  pat r ió t icos  a m a t e r i a  e nos 
e s c l a r e ç a m ,  a nós  q u e  mal  s a b e m o s  p e ­
g ar  a  e n c h a d a  e c a v o c ar  o solo feraci ss i -  
rao q u e  t e mo s.

Qu er e i s  u m b r e v e ,  m a s  e xp r e s s i v o  e s ­
boço,  ou m e l h o r ,  q u e r e i s  u m  c o n h e c i ­
m e n t o  da  c au sa  ef f i ciente dos n os so s  
m al es  ?

A p o nt a l - o -h e i  d i z e nd o  tão s o m e n t e  q ue  
t em d es v a l o r i s a d o  n o s s a  m o e d a  pap e l  a 
d esc onf i a nça  e es t a  p r o ve i o  da fal ta de 
v e r d a d e ,  d e  s i n c e r i d a d e  e de  j us t i ç a  quas i  
e m  todos  os r a m o s  dos- p o d e r e s  públ i cos .

Como sejão es t as  p ro p os iç õ es  thes es  
p ar a  s e r e m  d es e n v o l v i d a s  l a r g a m e n t e ,  
c o mo  não  ca be  no  es t re i t o  e sp aço  de  u m  
ar t igo ,  se i s to q u e  aqu i  vae ,  m e r e c e  o 
n o m e ,  vo u e n c e r r a i  o, Cidadão R e d a c t o r ,  
a n t e c i p a n d o  os m e u s  a g r a d e c i m e n t o s  por  
s u a  pub l i ca çã o ,  se vos a p r o u v e r  e s u b s ­
c r e v e n d o - m e  v osso  a d m i r a d o r  e co-re l i -  
g i on ar i o  o br i ga do .

Eis a ca r t a  do dr .  Ass i s  B r a s i l :
«Es tou d e s d e  m u i t o  t e rnpo c on v e n c i d o  

de  q u e  o p r i n ci pa l  mot ivo  da  m á  si tuação 
das n o ssas  f inanças  é a  insuf i l c i enc ia  da 
p r od u cç ão  nac ional .

S e m  q u e r e r  d e s e n v o l v e r  a go r a  as  razõ es  
q u e  t e n h o  p a r a  p e n s a r  a ss i m ,  qu e  m e  
b as t e  o b s e r v a r  q ue ,  se a  n o s sa  p ro d uc ç ão  
fosse tal q u e  b as t as se  p a r a  o c o n s u m o  e 
a i nd a  so b ra s se  par a u m a  e xp o r t a ç ã o  q ue  
e q ü i va l e ss e  ao d i n h e i r o  q u e  s omos  obiga- 
dos a  e x p o r t a r  a d i t e r s o s  t í tulos ,  o c a m ­
bio es t a r i a  n e c e s s a r i a m e n t e  ao  p ar ,  m e s ­
mo co m o p a p e l - m o é d a .

O n osso  mal  e m  m a t e r i a  de  p ro d uc ç ão  
n ão  se l imi ta,  p o r é m ,  á e scassez :  é p r e c i ­
so t a m b e m  c o n s i d e r a r  q u e  quas i  tudo 
q u a n t o  n ão  p r o du z i m os  são g e n e r o s  i nd i s ­
p e n s á v e i s  a  vida.  Esta  c i r c u r as t an c i a  t o r ­
n a  o n os so  paiz e m i n e n t e m e n t e  d e p e n ­
d e n t e  do e x t r a n g e i r o ,  o q u e  é o m e s m o  
q u e  d i z e r — d e s t r ó e  e m  g r a n d e  p ar t e  a 
n o s sa  l ibe rdade .

E x a c t a m e n t e  o c o n t r a r i o  d is so  é o paiz 
o n d e  hoje t e n h o  a h o n r a  de  r e p r e s e n t a r  
o nosso .

Os E s ta d o s - U n i d o s  são u m a  n a ç ão  por  
tal  f o r ma  feliz e m  m a t e r i a  e c o n ó m i c a  q ue  
p o d er i a  v i ve r  e p r o s p e r a r  e m  a b s o l u t a  s e ­
p a r aç ão  do r e s to  do m u n d o .

O m e u  m a i o r  d e s e j o  é f aze r  prof icua a 
m i n h a  e s t ad a  n e s t e  s i n g u l a r  paiz ,  P a r a  
e s s e  fim p o n h o  á vossa disposição toda a
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r a i n h a  hoa  v o n t a d e  p ar a  tudo aqui l lo  era
q u e  j u l g a rd es  q u e  os m e u s  s er v i ço s  p o s ­
sa m  s e r  u t ei s  aos fins a q u e  aci raa al ludi  : 
f o r n e c i m e n t o  de  i n f o rm a çõ es  de  q u a l q u e r  
e sp ec i e ,  r e m e s s a s  de  l ivros ,  c on t r ac to s  
co m os h o m e n s  c o m p e t e n t e s  p ar a  q u a l ­
q u e r  e m p r e z a ,  c o m p r a  d e  s e m e n t e s  ou 
de  i n s t r u m e n t o s  agr íco la s ,  ou o ut r as  m a ­
c h i n a s ,  e t c . ,  etc.

Um dos s e g r ed o s  da p r o s p e r i d a d e  dos 
E st ados  U ni do s  é a d iv ul gaç ão  e c a ra c t e r  
p ra t ico  da  i n s t r u cç ã o  p o pu l ar .  N e s s e  s e n ­
t ido e g u a l m e n t e  t e re i  p r a z e r  e m  pres tar -  
vos os s er viços  q u e  de  m i m  e xi g i r des .

Na e s p e r a n ç a  de r e c e b e r  as v ossas  o r ­
d en s ,  offereço vos a s e g u r a n ç a  da  m i n h a  
m ai s  al ta e s t ima .»

P o t r e b ú — J a n e i r o — 1899.
N h o s i n h o .

Boato
L en do  em o n osso  col lega « A Naç ã o» ,  

de  3 do c o r r e n t e ,  n a  secção  Factos  e B o ­
atos ,  q ue  Os D irectorios de  Y l ú n ã o  es t ão  
c o n t e n t e s  co m ò g ov er no ,  d am o  nos  p r e s ­
sa e m  d es f az er  o e qu i vo c o  e m  q u e  l abo­
r a m  os fac tores  de  tal u r d i d u r a  e de  a i n ­
da mai s  p ro t e s t a r  c o n t r a  a idei a de  mai s  
de  u m  di rec t or io  n e s t e  m un i c í p i o  e de 
af f i rmar  co m força  : I o Aqui  só ha  ura di ­
rec tor io  e é es t e  o do v a le n te  P a r t i do  R e ­
p ub l i ca no  ; t e m co mo  p r e s i d e n t e  e m e m ­
br os  os srs .  dr .  Cezar io Gabr i e l  de  Frei  
tas,  m a j o r  J o a q u i m  Victor ino de  Toledo,  
João de A lmei da  P r a do  J u n i o r ,  José  Gal- 
vão de Almeida  e Jo s é  El ias  Co r r êa  P a c h e ­
co.  2° Que no dia 31 de  O ut u b r o  do an-  
no t r a n s a d o  c o r r e u  o boato  de t e r  sido 
a c c l a ma do  u m  d i r ec t or i o  nas  post  salas 
da casa  do dr .  F o n s e c a ,  m a s  logo se des  
fez co mo  b ol ha  de  sabão,  pois,  não t inha  
o ac tual  e s u p r a  m e n c i o n a d o  Di rec tor io  
t e r m i n a d o  seu  m a n d a t o ,  n e m  tão pouco 
f or am c assad os  os p o d er e s  q u e  lhe  havião  
sido c onf er idos  e n e m  hav ia  se dest i  
tuido.

Conclue-se  dahi  q u e  e s s e  boato ou foi 
u m  C a n a r d — I o de Abri l  —  ou  b r i n q u e d o  
seni l ,  ou ,  a inda ,  p h a n t a s m a  p ar a  d e s m a ­
m a r  c r e a n ç a s ,  de  m a n e i r a  q u e  não  teve  
as h o n r a s  da a t t en çã o  e e x a m e  de p es so a  
a l g u m a  e n e m  u m i n s t a n t e  de  vida.

G ar an t i mo s  (e p ro v o c a m o s  s e v e r a  syn- 
d i ca nc i a  ) q u e  h a  u m  par t ido  p uj an te ,  
p re s t i r ao so  e p re s t ig ia do  pe l a op in ião  pu 
bl ica,  f o r m a d a  no seio de toda a  p opula  
ção se l ec t a  e a mai s  n u m e r o s a  no  Munici  
p io e u m a  a g r e m i a ç ã o s i n h a  de  af fectuosos  
á fami l ia  Fo nse ca ,  e n g r o s s a d a  p or  força  
da f r a u d e  e da  v io lênc ia  ao  d i re i to  elei  
toral .

E a ss i m m e s m o ,  b e m  claro  e e v i d e n t e  
ó, q u a n t o  d i n he i r o ,  q u a n t o  rogo e mais  
officios c us t ou  a o b t e n ç ã o  de  u m a  mai o 
r i a  de  e s t r a n g e i r o s ,  n ão  n a t u r a l i s ad o s ,  de 
m e n o r e s  e a de pt os  o u t r os ,  cu ja  qu al ida  
de  a p e n n a  r ecusa-se  e s c r e v e r .

E ’ t a m b e m  do nosso  d e v e r  p r o c l a m a r  
b e m al to os do tes  e v i r t ud es  do g o v er n o  
ac tua l  do Es tado ,  cu jos  p oucos  dias  de 
ad m i n i s t r a ç ã o  são c on ta do s  por  actos  de 
jus t i ça ,  p o n d e r a d a  pelos  inf luxos  bene í i  
cos de  e qu id ad e ,  p a r a  e s t a r  d e s c o n t e n t e  
o Di rec tor io  (unico)  do P a r t i do  R e pub l i  
ca no  ( u m só) de  Ytú.

T a m b e m  ó de v e r  q u e  os seus  d igno 
au x i l i a r es ,  e n v i a do s  á es t a  c i dade  p a r a  
t o m a r  c o n h e c i m e n t o  do t r i s te  ac on tec i  
r a en to  de  7  de  D e z e m b r o  p r o x i m o  passa  
do,  se t e m d e s a g r a d a d o  é aos p ro vo cad o 
r es  e t u r b u l e n t o s ,  g an an ci os os  do p od er  
cu ja  ca lva  n e g r e g a d a  vae s e n do  já desco 
b e r t a  p ar a  r e c e b e r  o f e r r e t e  da i gnomi  
nia q u e  m e r e c e ,  e ha  de  r e c e b e r ,  se 
ju s t i ça  se fizer in te i r a  e r ec ta ,  e m b o r a  as 
su bt i l e sas  cavi l losas  de  u m  dos orgãos  da 
m e s m a ,  o cc up ad o  co m s eu s  s o n h os  e as 
p i ra çõ e s  á d u c h a s  eccles i as t icas .

Dia a dia  se vai  f aze ndo  a luz, se  r e s t a ­
b e l e c e n d o  a v e r d a d e  e se c o n h e c e n d o  os 
typos  e s u a  m á  i ndole  a p a r  dos  seus  
m áo s  p r e c e d e n t e s  e depoi s  todos s a b e ­
r ão  q u e  s o m e n t e  a p er ic i a  e m  m a n e j a r  as 
a r m a s  n ão  esc o l h id as  e todas q ue  a pa i ­
xão,  o odio,  o despe i to ,  a  i nve j a ,  e o de$ 
pre t ig io  m i n i s l rã o  aos d e s p r e s a d o s ,  p o d e ­
r ia  d a r  a e p h e m e r a  e f a l seada  mai or i a  
e l ei tora l  q u e  t e ve  a F o n s e c a d a  no  u l t imo 
plei to .

E isto é  t anto mai s  e v i de n te ,  q u a n t o  se 
vae  v e n d o  q u e  de  t ropel i as  e vanda l i s raos  
se  t e m p ra t i cad o p a r a  g a n h a r  ma i s  um 
m i l í me t r o  de t e r r e n o  no  c a mp o  social  p o ­
lí t ico d es t a  t e r ra ,  q u e  não  os q u e r ,  os' 
a b o r r e c e  e n a da  lhes  deve .

E m pol i t i ca,  a t e r r a  lhes  seja  leve p or  
lodo s e m p r e  co mo  foi p ar a  mim.

Ma r t i n s .

T  I O - T A O
O ul t imo q u e  dá r isada 
Ri-se co m m ai s  g os tosur a .  
I s to  é m a t é r i a  p ro va da ,
E ’ c ou sa  f i rme,  seg ur a ,
Poi s ,  o h o m e m  da estopada , 
Q u e r e n d o  fazer  f igura,
De m i m  r i u - se  á  g ar ga lh ad a  
P or  causa  da  rapadura .
Mas,  depois ,  ri m e  á valer  
Até a b ar r i g a  m e  doer  
Daquel l e  moço do f rack,
Rei  da  l i t t e ra tura ,
Que m e t t e u ,  ó c a ra - d u r a ,  
Os ckinellos  no Alman ak .

G il  Vàï.

N O T A S  T R I S T E S
E c omo p o d er i am  s e r  a l e gr es  as notas  

de ho j e,  se  o ch efe  cá da casa  e s t á  p r e s ­
tes a s e r  h o s p e d a d o  po r  sei s longos  me  
ses  no  ho te l  do Gra ça  Mar t ins ,  no largo 
do Ca rmo  ?

Nada  1 b e m  t r i s t es  é q u e  el las  d e v e m  
ser ,  p o rq u e  q u a n d o  ve jo  o m o lh o  do visi  
nh o a a r d e r  p o n h o  as m i n h a s  de  b a r b a . . .

O q ue  m e  es t á  d a nd o  q u e  p e n s a r ,  
q u e  me  t em p r e o c c up a do  s e r i a m e n t e  é 
ap u ro  e m  q u e  vae se e n f r o n h a r  o gerente  
d e ss e  hote l  p a r a  d a r  c o r am o di d ad e  á tan 
ta g en te .

P e q u e n o  e tão co nc or r i do  co mo  é,  não  
o í fe r ece  p r e s e n t e m e n t e  as p re c i sa s  ac  
c o m m o d a ç õ e s  p ar a  tant os  q u e  p r e t e n d e m  
p e r m a n e c e r  nel l e  p or  m a i o r  ou m e n o r  
q u a n t i d a d e  de  m e z es .

O r ed ac t o r ,  p or  e x e m p l o ,  p r e t e n d e  fi 
ca r  lá a p e n a s  sei s m e s e s .

A’ el le q u e  é pouco  e x i g e n t e  ta lvez n a ­
da  fal te,  m e s m o  p o r q u e  soldado v e l ho  não  
se ap er ta .

Do rm ir ,  d o r m e  d e  q u a l q u e r  g e i t o ; 
dos  t aes  q u e  faz c a m a  no ma t to  e d o r m e  
n a  b e i r a  da e s t r a d a  ; c o m e r ,  c o m e  el le 
a t é  cúsc ús  de  pontas  de  c i ga rr os  e b a r a ­
tas e,  a l e m  disso,  é  daq ue l l es  q u e  c a r r e  
ga v i rado e não  co me .

Do q u e  el le vae  sof f rer  p r i vaçã o  ó d e . . .  
d e . . .  d e . . .

Qual  1 ta lvez n e m  d i s s o . . .
T e n d o  p or  c o m p a n h e i r o  u m  offlcial pe 

r i to n a  m at é r i a  n ão  l h e  s e r á  diíHcil c o n ­
s e g u i r  o p a r  de  botas  ao  m e n o s  u m a  vez 
p o r  se m a n a ,  não  c o m as c o m m o d i d a d e s  
de  u m a  r e d e  n a  v a r a n d a ,  mas ,  e m  com 
p en sa ç ão ,  s e m o r i sco  de  a p a n h a r  u m a s  
b o fe t ad a s i n h a s  pelo c a r a d u r i s m o . . .

Demai s ,  a s s i m  co mo  p ’r a a l i  e n t r a m  gar  
rafas  de  ce rv e j a ,  s u s p e n s a s  por  u m  b ar  
b an te ,  t a m b e m  não  s e r á  difficil reco 
l h e r . . .  l a r an j as ,  m a n g a s ,  ca jú s  ou o u t r a  
f ru c t a  q u a l q u e r . . .

Mesm o q u e  não  d e i x e m  e n t r a r  n ad a 
q u e m  não  t e m  gato caça  c o m c a c h o r r o . .

Que  se  c o m a m  p or  lá u n s  aos  ou t r os  
q u e  com isso n ad a  t e n h o  e co mo  n ão  que  
ro s e r  t a m b e m  r e s p o ns a b i l i s a d o  p o r  cou 
sa n e n h u m a ,  a p r e ss o - m e  e m  fazer  po nto  
final a es tas  notas  q u e  não  p o d e m  s e r  ale 
gre s  p o r qu e  o Al onso  e s t á  n a  t e r r a . . .

Bico calado,  p o r t a n t o ,
Po r t a n t o ,  b ico calado :
Eu  q u e  t e n h o  u m  m e d o  tanto 
De me ver ser  p ro ces sa do ,
Não q u e r o  s e r  a p a n h a d o  
P o r  tão sabio a d v o g a d o . . .
Bico calado,  po r t an to ,
Po r t a n t o ,  bico calado.

T i t t o ,

NOTICIARIO
F e s ta  d e  S .  B e n e d ic to .— Com p o m ­

pa  e  s o le ran i da de  foi c e l e b r a d o  n a  e g r e j a  
da  O r d e m  3a de  S.  F r an c i s co ,  des t a  c i da­
de,  u m t r iduo  nas  t a r d es  de  3,  4 e 5  do 
c o r r e n t e ,  c om o  p r e p a r a ç ã o  p a r a  a  festa 
de  S.  B en ed ic t o  n a  m e s m a  e g r e j a .  D e ­
pois do ac to  re l igioso de  5,  e m  r e t r e t a ,  
a b a n d a  m us i ca l  Independencia 30  de Ou­
tubro , toca nd o esc o l h i d as  e h a r m o n i o ­
sas  p eças  m u s i c a e s ,  p e r c o r r e u  as r ua s  
p r i n c i p a e s  d a  c i dade ,  p o r  o n d e  t e r á  de 
p as sa r  a p roc is são .  Fe s ta  e p roc i s são  fo 
r a m  t r a n s f e r i da s  p a r a  ho je ,  e m  v i r t u de  
da  i n i n t e r r o m p i d a  c h u v a ,  q u e  d es de  
m a d r u g a d a  cah ia .  A mi ssa  s e r á  ca n t ad a  
pelo r v m .  vigár io  Vi ce nt e  Passos ,  q ue  
f ará  o s e r m ã o  do e n c e r r a m e n t o  e ao

(" E v a n g e l h o  s e r á  o p r é g a d o r  o r v m o.  p ad re  
P«ggioli<

S o ir è e .— Re a l i s o u- s e  n o  dia 6  ̂ do 
c o r r e n t e ,  nos  sa lões  da  casa  do sr .  F r a n ­
ci sco P e r e i r a  M en d es  Net to ,  a  s o i r ée  q ue  
os r a p az e s  o í f e r e c e r a m  aos v e lh o s  e ás 
moças .

C or r e u  a n i m a d i s s i m a ,  d a n s a n d o - s e  a t é  
h or as  da  m a n h ã .
A g r a d e c e n d o  o co nv i t e  q u e  nos  foi 

fei to,  i n c o r r e r í a m o s  e m  g r a v e  c r i m e  se 
d e ix á s s e m o s  de  r e g i s t r a r  aqu i  a n os sa  
a d mi r aç ã o  pelo gosto ar t i s t i  co do Juqui -  
n h a  X a v i e r  a q u e m  f o r a m  conf iadas  a  il- 
lu mina ção  e o r n a m e n t a ç ã o  d as  salas.

AIui*o c a h i d o  — E m c o n s e q u e n c i a  da 
c h u v a q u e  n es t es  úl t i mos  cinco dias  t e m ca 
hido c o n t i n u a d a m e n t e ,  par te  de  u m  m u r o  
da r u a  da Cande lar i a ,  p e r t e c e n t e  ao p r é ­
dio n .  12 da  r ua  do Com me rc i o ,  veio á 
baixo,  i mp e di n do  o t r an s i to  á pé,  pois 
q ue  as r u i n a s  do m u r o  c o b r i r a m  j u s t a ­
m e n t e  o logar  p or  o nd e se podia  passar ,  
s e m o i n c o n v e n i e n t e . d e  a t r a v e s s a r  a ma t t a  
q u e  co br e ,  co mo  todos os l a rgos  da c i d a ­
de,  g r a n d e  p ar t e  d es t a  rua.

E x a m e s .—T i v e r a m  logar  no dia 31 do 
p ro x im o  p as sa do  me z  de  D e z e m b r o  os 
e x a m e s  da esco la  mi x t a  r eg i da  pela p r o ­
fes sor a  d. U m b e l i n a  Rosa  de  Carvalho,  
q u e  f un c c i on a  á r ua  de S a n t a  Rita.

Dos dez ese is  a l u m n o s  q ue  a  f r e q ü e n ­
t am,  mu i t os  se s a l i e n t a r a m  ba s t a n t e ,  não 
t end o h av ido  m e s m o  u m só qu e  não  m o s ­
t r as se  a p r o v e i t a m e n t o .

« C a s s i n o  J u m l i a h y a n o » . — R e c e ­
be mo s  o 1o n u m e r o  d es t e  i n t e r e s s a n t e  
j o rn a l s i n h o ,  q ue  a l gu n s  socios  do Club 
h o m o n y m o  f izeram d i s t r i b u i r  por  occa-  
sião do p r i me i r o  a n n i v e r s a r i o  de  tão i m ­
po r t a n t e  e util  assoc i ação .

A g ra d e c e m o s .
S o c ie d a d e  m u s ic a l .— Está dií ini t i-  

v a m e n t e  r eso lv ida  par a ho je  a a s s e m -  
b léa  ger al  e x t r a o r d i n a r i a  da soc i ed ad e 
mus ica l  Independencia 30 de Outubro, 
p ar a  a a pp r o v a çã o  do r e g u l a m e n t o  i n t e r ­
no e e l e ição da  d i r ec t or ia .

A a s s e m b l é a  e í fe c t ua r - s e - á  ás 11 h or as ,  
no pre d io  n .  14 do largo da Matriz,  onde  
es t á  es t ab e l ec id o  o sr .  J o s é  de Ba r r os .

B o a s  F e s t a s .—  A g r a d e c e n d o  r e t r i ­
b u ím o s  co m p r a z e r  aos s eg u in t es  : Dr.  
João  Bapt i s ta  de Souza  e e x m a .  s e n h o r a ,  
p ro f e s s o r  F r a n c e l i n o  Cin t ra  e Gr up o 
Dramat ico  P i ra c i c a b a n o .

S a n ta  C a s a .— D u r a n t e  o a n n o  de 1898 
o m o v i m e n t o  da  S a n t a  Casa de M i s e r i c ó r ­
dia foi o s e gu in t e  :
E xi s t i a m t r an sp o r t a do s  de  1897 48
E n t r a r a m ..........................................  2 1 5 —263
S a h i r a m  c u r a d o s ............................  159
F a l l e c e r a m ........................... .. 63
F i c a r a m e m  t r a t a m e n t o   4 1 — 263

Dos 63 fal lecidos,  13 e n t r a r a m  e m  e s t a ­
do  a go ni sa n t e .

F o r a m  av ia das  172 f or mu la s  par a d o e n ­
tes p o b re s  de  f ór a da casa.

E s mo la s  fei tas  d u r a n t e  o a n n o  : 0  sr .  
F r an c i sc o  Antonio  do N as c i m e n t o ,  2  b a r ­
ris de  a g u a r d e n t e ;  d.  Mar ia Magda l ena ,  
1 0 $0 0 0;  dr .  Oc tavi ano  P e r e i r a  Mendes ,  
po r  d ua s  v ez es ,  97 m e t r o s  de a lgodãosi -  
n ho  i nf es t ado  e 178 m e t r o s  de  algodão 
m es c l ad o ; u m a  filha do sr .  S a l vad or  Nar- 
dy  de Vasconcel los ,  de  Capivary,  1 sacca 
de café e s c o l h a ;  s r .  T ib ur c i o  do N a s c i ­
m e n t o ,  1 q u a r t a  de a r ro z  com casca  e l / 2  
a l qu e i re  de m i l h o ;  s r .  João Bazi l io de 
Ol ivei ra ,  5 $0 0 0  ; d.  Mar ia  J a n u a r i a ,  1 al 
q u e i r e  de  fei jão e 3 q u a r t as  de f a r i n ha  de 
m i l h o ;  sr .  Adolpho Vaz G u i m ar ã es ,  d e s ­
p ac hos  de m e d i c a m e n t o s  r e me t l i do s  do 
Rio de J a n e i r o ,  p or  duas  vezes  ; sr .  
A r t h u r  do N a sc i me nt o ,  2  a l qu e i r e s  de 
mi lho  ; s r .  F r an c i sco  de Paula  Lei te Ca 
ma rg o ,  1 sac ca  de café ; o Collegio de 
S. Luiz,  20  l i t ros de  b a t a t a s ;  dr .  Jul io 
S p e ra n za ,  2  saccas de  ex ce l l e n t e  café e 
40$0 00  em m e d i c a m e n t o s  ; s r .  E l eu te r i o  
do Nas c i m en t o ,  1 a l q u e i r e  de m i l h o ; sr. 
Fr an c i s co  J os é  de Araúj o,  1 a l q ue i r e  de 
m i l h o ; sr.  J os é  Marce l ino,  6 f ran go s  ; a 
sra .  Bl a nd in a  Maria,  1 a l qu e i r e  de f ar i nha  
de  m i l h o ; s ra .  d.  Mar ia do Espi r i to  S a n ­
to, 1 q u a r t a  de  fei jão e 1 / 2  a l q u e i re  de 
f a r i n ha  ; sr .  F r an c i s co  Falcato,  c on cer t os  
d e  re logios  ; s r .  J os é  Mar ia  Alves ,  d i v e r ­
sos m e d i c a m e n t o s  ; sr .  J o a q u i m  de Al 
mei da  Mat tos ,  1 sacca  de café ; sr .  í nda -  
lecio de Ca mar go  P e n t e a d o ,  6 l $ 0 0 0 .

O G o ve rn o  auxi l iou  a  S a n t a  Casa com a 
i r ap or t an cia  de 12:000$000.

B o u q u e td e  a m o r .— Pa ra  ev i t a r  en  
gano, d e c l a r a mo s  q u e  a poes ia  q ue  com 
es t e  t i tulo p ub l i ca mo s  em a secção Mo­
saico, do nosso  u l t imo n u m e r o ,  foi ex- 
t r ah i da  do Jo rna l do B ra z il , i m p o r t a n t e  
folha de  n ã o | m e n o s  i m p o r t a n t e  c i r cu l a ­
ção, q ue  é p ubl i cada  na  Capital  Fe der a l .

S a lto .—O dis t inc to sr .  J o a q u i m  Anto ­
nio da  Si lva t r a n s f e r i u  su a  r e s id en c ia ,  
c om  sua  e x m a .  fami l i a ,  da vi l la do Sal to 
para esta cidade.

O nosso novo m u n i c i p e ,  q u e  p o r  m u i ­
tos a n n o s  r es id iu  n a q u e l l a  vi l la,  o n d e  
a d qu i r i u  mu i t os  a m i g os  pelo seu  c a r a c t e r  
e pe los  s er v i ço s  q u e  s e m p r e  p r e s t o u  
q u a n d o  o p r o c u r a v a m  é d igno  q u e  o  r e ­
c e b a m o s  a f f e c t u o s a m e n t e  e  o s a u d e m o s ,  
d e s e j a n d o - l h e  todas as fe l i c id ad es  e m  
s ua  n ov a v iv e n d a .

— A Ca ma ra  Munic i pa l  u l t i m a m e n t e  
e le i ta  t o m ou  h o n t e m  a p os se  legal  e co m 
el la os n ovos  ju iz es  de  paz.

— Até a g or a  o povo s a l t e n s e  e s p e r a  
anc ioso  a  a b e r t u r a  da p h a r m a c i a  do sr .  
Carlos Basi l io d e  Vasconse l los .  ’

A C a m ar a  Municipa l  j á  i n f o r m o u  a 
n e c e s s i d a d e  da p h a r m a c i a ,  pois q u e  no 
p e r i m e t r o  do m un ic í p i o  e n e m  no espaço  
de 6  k i l o me t ro s  ex i s t e  p h a r m a c i a  a l g u ­
ma,  o c c as io n an do  aos s a l t en s es  g r a ve s  
emb a ra ç os .  O sr .  ju i z  de  paz t a m b e m  
a t t es to u a c o n d u c t a  do p r e t e n d e n t e ,  q ue  
r e u n e  e m  si todas as  boas  qu a l i da de s  e  a 
n e c e s s a r i a  pra t i ca .

A Di re c t or ia  do S er v i ço  S a n i t a r i o  d e ­
ve,  pois,  co m b r e v i d a d e  c o n c e d e r  a l icen 
ça r e q u e r i d a  pelo sr.  Car los  Basi l io,  e 
com isso só c u m p r i r á  o s eu  d ev e r .

A  c u ltu r a  d o  t r ig o .—A T ribuna  Po­
pula r, de  I t ap e t i n i n g a , n o t i c i a  q ue  o l a ­
v r a d o r  d aq u e l l e  mu ni c i p i o  sr.  J oã o  Caça- 
pav a p l an tou  t r igo  na  sua  c h a ca ra ,  a 200 
m et r os  daq ue l l a  c idade,  o b te n d o  r e s u l t a ­
do a n i m a d o r .

O sr .  Caçapava  fez a e s s e  r es p e i t o  a 
se g u i n t e  c om ra un i ca çã o  á T rib un a  : 

«P l an te i  e m  m i n h a  c h a ca ra ,  a 4 de J u ­
nho do c o r r e n t e  a nn o ,  500 g ra m r a a s  de 
t r igo,  e m  t e r r e n o  secco e pouco  e s t e r c a -  
do.  Após o p lan t io  h o u v e  sec ca  p r o l o n ­
gada q ue  mui to  p r e ju d ic ou  o d e s e n v o l ­
v i m en to  da plant a ,  n o t an d o  se  q u e  pe l a 
m e s m a  c au sa  d e i x a r a m  de n a s c e r  20 0x0 
das s e m e n t e s .  O p r o c es s o  q u e  e m p r e ­
guei  p ar a  a facil  g e r m i n a ç ã o  das s e m e n ­
tes foi o a c o n s e l ha do  pelo In s titu to  Agro- 

I nom ico— os grãos  po s tos  e m  u m b a n h o  
de acido s u l p h u r i c o  e envol tos  e m  cal.

Pa ra  q u e  m i n h a  e x p e r i e n c i a  fosse 
c omp le ta ,  das  500 g r a m m a s  p la n t e i  100 
sem p r e p ar o  a l gu m.  Não o b s t an t e  a s e c ­
ca,  co mo  j á  re fe r i ,  un s  e o u t r os  c r e s c e ­
r a m  p e r f e i t a m e n t e ,  v e n d o  m i n h a  t e n t a t i ­
va c or oa da  de  feliz exi to : pois,  a 15 de  
d ez e m b r o ,  das  500 g r a m m a s  r eco lh i  22 
ki los  e 500 g r a m m a s . »

Os t e r r e n o s  e m  q ue  foi e j ^ a i a d a  a 
c u l t u ra  do t r igo são c on s i d e r a d o s  cofira os 
de  p e i or ,  qu al i da de  d a q ue l l e  m u n i c i p i o .

Ahi  es t á  u m a  c u l t u r a  q ue  b e m  póde  
s e r  f ei ta e m  l arga  esc ala  e q u e ,  p o r  c e r ­
to, se r á  r e m u n e r a d o r a .

Deci f r ações  do n u m e r o  p assa do:  
Ch arad as  s yn co p ada s  de  T i l : P ataca- 

Paca  e Mclado-Medo.
Ch a r a d a  á v ap o r  : Ovo.

CHARADA A’ VAPOR
Se tu v i sse s  ficavas p a s m a do  

Oh 1 a mi go  S o u z a ! 2 
A m u l h e r  de  q u a l q u e r  lado 

S e r  a m e s m a  co usa  !
RE CE IT A CI IARADI STI CA P O R  SYL- 

LABA
R.  Uso e x t e r n o

Ba l sa mo  de t o l ú ....................  1 p ar t e
X a r op e  g o m m o s o .................. I  par te
Ex t r ac t o  l luido de  l imão . .  1 p ar t e
E xt rac to  mol l e  de q u i n a . .  1 p ar t e  
F. S. A.— Misture  e depois  de  b e m li­

gadas  as par tes ,  f omente - se .
T i l .

CHARADAS
S ou  an im al  q u a d r u p e d e  I 
Mas todo m u n d o  a t tes ta ,
Que o c idadão a v a r e n t o  
G uar da  só par a es t a .  1
Eu e n t r e i  na  a c ad em ia  1 
S e m  n u n c a  s e r  e s t u da n t e  
O m e u  todo só se e sc r ev e  
S e m  vogal  n e m  c on s oa n te .

Esta beb ida  e a saia de m al h as  é  z o m ­
bar ia  1— 2 

Todos  t e m u m  b u ra c o  nas  cos tas  1— 2
O l i v e c a r .

P e d id o
Po r  não  d i sp or  de t e mp o,  peço aos  srs* 

c on t r i b u i n t e s  da s o c i ed ad e mu si ca l  Inde. 
pendencia 30 de O ntubro, l e v a r  e m  m i ­
n h a  casa ,  á r u a  do C om m er c io ,  a i m p o r ­
t ânc ia  com q ue  s u b s c r e v e r a m  a l ista d e  
auxi l io  á  m e s m a  co rp o ra ç ão .

V i c e n t e  Ma u r i n o , p r o c u r a d o r .

!



Cidade de Itú
D e c l a r a ç ã o  

T e n d o  de  e s l a r  a i nd a  a l gu m t e mp o fóra 
d e s t a  c idade,  c o n t i n u a  e n c a r r e g a d o  dos 
m e u s  negoc ios  d u r a n t e  a  m i n h a  a u s ê n c i a  
o advo gad o J os é  l n n o c e n c i o  do Amaral  
Ca mp os ,  a q u e m  s ub st abe lec i  as p r o c u r a ­
ções  de m e u s  c on s t i t u i n t es .  P o r  todo este 
a n n o  r e ab r i r e i  o m e u  esc r i pt or io .

Ytú,  3 de J a n e i r o  de  1899.
O advogado  

A u g u s t o  C e s a h .

Gi'atiñca-se
P o r d e u  se na  no i te  de  6  do c o r r e n t e ,  

um relogio de  o ur o  co m c o r r e n t e ,  de  s e ­
n h o r a .  Grat i f i ca-se a q u e m  o e n t r e g a r  
no esc r i p t o r i o  des t a  folha.

À T T E N Ç A O !
T e n d o  de l iqu ida r  co m m e u  n egoc io  até 

o fim do a n n o ,  peço aos  m e u s  am ig os  e 
f r eg ue zes  v i r e m l iqu ida r  s eus  débi tos .  

Ytú,  28 de  D e z e m b r o  de  1898.
J o s e ’ M u l l e r m i e s t e r .

E D ITA L
P a r a  c o n h e c i m e n t o  dos i n t e r es sa do s ,  

faço publ ico  q ue  d u r a n t e  o mez de  Ja ne i  
ro p ro x im o  f ut uro  é o p er iodo  de  t i r ar em 
a l i cença  par a  as v e nd a s  de  fum o e seus  
p r e p a r a d o s ,  e os s r s .  f a br i can te s  de be 
b idas  a lcool icas  r e g i s t r a r e m  s eu s  es t abe  
lec i raen tos  de c o nf o rm id a de  com o Deere  
to n°.  2777 e 277 8 de  30 de D e z e m b r o  de 
1897,  d e v e n d o  cada p r e t e n d e n t e  desses  
r a m o s  de  negoc ios  a p r e s e n t a r  á es t a  e s t a ­
ção fiscal dois r e q u e r i m e n t o s  de  u m  só 
t heo r ,  s en do  u m  del l es  sel lado com e s t a m ­
pi lha  f eder al  de 300 rs.

O prazo p ar a  es t as  l ic ença s  finda e m  31 
de  J a n e i r o  f uturo .  Convido,  p or t an t o,  
aos srs .  n e g o c ia n t e s  de f u m o  e f a b r i ­
c a n t es  de beb idas  alcool icas  e s t a b e l e c i ­
dos n es t a  c i dade e m u n i c i p i o ,  nas  vil las 
do  Sal to,  I n d a i a t u b a e  C a b r eu v a  e seus  
mu ni c í p io s  a v i r em  o b t e r  a l icença at é o 
r efe r i do  prazo.

Ytú,  31 de  D e z e m b r o  de  1898.
O Col lector  

\Olegario O rtiz.

AN NUNCIOS

Casa á venda
P o r  mot ivo de m u d a n ç a  p a r a  o u t r a  lo ­

ca l idade do Es tado  v e n d e - s e  u m a c a s a  n a  
t r av  s.sa--Municipal ,  e s q u úJ B fd a  r u a  de 
S a n t a  Ri ta.  A casa  é t o d a W n s t r u i d a  de 
n ov o  e e s t á  e m  boni t o logar ;  P a r a  infor  
m a ç õe s  os p r e t e n d e n t e s  p o de r ã o  se d i r i ­
gi r  á p r o pr i e t á r i a ,  q ue  r e s id e  na  m e s m a  
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Attencao
N A  C ID A D E  DE Y T U ’

Ven de- se  u m a  officina m e c h a n i c a  com 
f e r r a r i a  e c a r p i n t a r i a  a n n e x a s ,  tudo b em 
m o n t a d o  e m u i to  b e m  af re gu ez a da .

A officina m e c h a n i c a  c o n t e m  as machi -  
n as  e p eç as  s eg u i n t e s  :

U m v a p o r  e m  per fe i to  es t ado,  da força  
de 4 caval los ,  1 t o r no  m e c h a n i c o  com al ­
t u ra  de cen t ro ,  9 pol legadas  e 16 pés  de 
c o m p r i m e n t o ,  a m e s a  s e nd o  de  p on ta  p a ­
ra a p laca  mai o r  cora 36 po l legadas  de 
d i âm et r o ,  e mu i t os  p e r t e n c e s ; b an c ar i a  
co m 2  t or nos  e p e r t e n c e s ,  5 t a r r a ch a s ,  1 
m a c h i n a  de  f u r a r  n u m e r o  9,  de  mão,  e 1 
di ta  a  vapor ,  co m e n g e n h o  p a r a  a r c a r  c h a ­
pa" I  r êboio  e s t r a n g e i r o  d e  1 m e t r o  de 
d i âm e t r o ,  1 v e n t i l ad o r  p ar a  f und  ição,  
1 m o in h o  de p e dr a  par a  f ub á ( funcc ionan-  
do),  de  88 c e n t i m e t r o s  d e d i a m et r o ,  1 s e r ­
ra  de  fita com 2  v olan te s ,  1 s e r r a  c i rcula r  
com 2 folhas ,  1 t o r no  tocado a v a p o r  par a  
m ad e i r a s ,  tudo e m  b om estado.

A c a rp i n ta r i a  t e m o s eg ui n t e  : 2 b an cas  
e r odas  fei tas  p a r a  t roly e ca r r õf -^ .  ' "

A f e r r a r i a  t em o s ^ u i n t e  : 2  forjas,  
u m  foles ãnççb i f i í co ,  s y s t e ma  f rancez ,  
coQ?”ídiupo e bocca  de  a gu a  e s eu s  per-  

W e n c e s ,  1 m a c h i n a  de  r e ca l c a r  fer ro ,  1 
to rn o,  1 balança com força  de  200 kilos,  
n o v a  e m o d e r n a ,  e var ias  f e r r a m e n t a s  e 
p e r t e n c e s .

Na m e s m a  officina t e m u m  bora,  sor t i -  
m e n t o  de  m a d e i r a s ,  f e r r o  e ca rv ão  de  for  
ja.

Vende-se  t a m b e m  o predio  o nd e se 
ac h a  e s t ab el ec i da  a  officina co m ou sem 

obil ia.
A officina acha- se  f un c c i o n a n d o  regu-  
m e n t e  e t e m g r a n d e  q u an t i d a d e  de 
c o m m e n d a s ,  pelo q ue  o mot ivo  da ven-  
p ã o  d e s a g r a d a r á  ao c omp r ad o r .

P a r a  v ê r  e t r a t a r  co m o p r o p r i e t á r i o , r e -  
d e n t e  na  m e s m a  officina.

A u g u s t o  T r e i c h e l .

V e n d é -s e
5 Vende-se uma carroça baixa,nova, com molas e break, própria para 2 
ou 3 animaes. Vende-se por preço ba­ratíssimo. Para ver e tratai com Au­
gusto Treichel, á rua da Candelaria 
n. 1.

Selleire
N a  r u a  d e  S a n t a  R i t a  n .  0 9  r e«  

t o c a - s e  s e l l  m s  e  s i l h ò e s  e o m  p e r ­
f e i ç ã o  e  b r e v i d a d e .

L U L U ’ M I G I I E L .

Fr an c i s co  Almeida  Ca ma rg o  c o mp r a  
café em q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  de  a r r ob a s  
o u Aal qu e i re s .

R u a  d a  P a l m a  O

Casa do aluguel
Aluga se u m a  boa casa,  co m t o r n e i r a  

d ’ag ua  e bons  c om m o d o s  p ar a  famil ia,  
por  p reço  ba r a t í ss i mo .  A casa  é s i tuada  
á r ua  do C o mm e rc i o ,  e s q u i n a  do largo do 
Carmo e tem o n. 151. Tra ta- se  com o 
pro pr ie t á r i o .

A n t o n i o  P i a s  F e r r a z  S o b r i n h o .

Confeitaria s È o f a r i í  Ytnana
Agua de L amb ar y ,  Agua de Appol ina-  

ris,  Vinho do R h e n o  e de Gra ve s .
J o s e p h  S a m u e l .

Aula particular
D. J o v i t a d o  Lago leccio- 

n a  p r i mei r as  l e t t ras  e t r a ­
balhos de agulha .

RESIDENCIA :
Rua do Commercio,  es ­

q u i n a  do Largo do Carmo,  
n.  141.

Confeitaria e R ôtisserie Ytnana  
Sorvetes todos os dias
Bom negocio

Vende- se  ou p e r m u t a - s e  q u a t r o  c a sas  no 
Sal to de  Ytú po r  casa  e m  Ytú.  U m a  das 
casas e s t á  s i tua da  no l a rgo da eg re j a ,  ten 
do no  m e s m o  largo u m t e r r e n o  de  18 a 20 
me t r o s ,  e as o u t r as  t r ez  n a  d i r e c ç ão  da 
f ab r i ca  q ue  foi do dr .  B a r r o s  J u n i o r .

Q u e m  p r e t e n d e r  fazer  o n eg oc io  d i r i j a  
se a F e r n a n d o  Dias Fe rr az .

Professor de Mnsica
José  Jov i t a  Corrêa do Lago 

lecciona piano,  violino e q u a l ­
quer  out ro  i n s t r u m e n t o ; e 
t a m b e m  solfejo. Afina p ia ­
nos,  põe cordas e faz concer ­
tos.

RSSUDENCIA •,
Ru a do Commèra io ,  esquina 

do Largo do Carmo,  n. \ 4 \ .

FUMO
Vende se no a r m a z é m  do ab a i x o  assi-  

gnado  f umo s u p er i o r  a  7 0 $0 00  por  15 k i ­
los,  u m kilo p or  6 $0 00 ,  u m m e t r o  por  
2$000.  Es tes  p re ços  são só á d i n h e i r o  a 
vis ta .

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Ãrroz da terra
De s u p e r i o r  qu al i da de  e n c o n t r a - s e  no  

a r m a z é m  de F R A NK LI N  BASILiO.

A tte n c ã o  !ò
Os p r o pr i e t á r i o s  do Hotel  das  Fami l i a s  

p a r t i c i pa m ás e x ma s .  fami l i as  d es t a  c i da­
de  q u e  aos s ab b ad o s  e d o m i ng o s  e n c o n ­
t r a r ã o  no  r e f e r i d o  botei  as b e m c o n h e c i ­
das  e m p a d a s  de  c a m a r ã o  e g a l l inha  e es 
pecial  v i nh o d e  m es a .

C a m p o s  &  M e s q u i t a .

GRANDE SORTIMENTO
De c a r t uc h o s  de B o m b on s ,  de  p r i m e i r a  

q ua l ida de ,  balas  de  estalo,  p a r a  as fes tas  
do Natal  e A n n o  Bom.

Pr eç o s  convida t ivos .
NA CO NF E IT AR I A YTUANA

J o s e p h  S a m u e l .

Casas
Ve nd er a - s e , po r  p re ço  r a zo a ve l , d ua s  c a ­

sas n ov as ,  b e m  c on s t r u í d a s  e com q uin ta l  
r e g u l a r  e s i tuadas  na  r u a  de  S a n t ' A n n a ,  
s e nd o  as de n. 5 A e a n n e x a .

P a r a  t r a ta r - se  à r u a  da P a l m a  n.  33 com 
o a ba ixo  as s i gn ad o .

J o a q u im  J o s é  de  A r a ú j o .

Menino
P rec i sa - se  de  u m  m e n i n o  q u e  t e n h a  

p ra t i c a  da c i dade e  sa i ba  l e r  e e s c r e v e r .  
I n f o r m a ç õ e s  n a  Alfa iatar ia  B r un i ,  á  r ua  
do C o m m e r c i o  n .  134.

A f M 2 terra» Carolina, vende-se armazém de Anezio de Vasconcellos.

Cogiiac la r ie  Esqsierré
V end e- s e  em ca ixa  ou  g a r ra fa s  des t e  

u p e r i o r  e n o v o  c og n ac  no a r m a z é m  de 
FRANKLIN BAZILIO

Cebollas em caixas
Boas e mai s  ba ra ta s  do q u e  e m  S.  P a u ­

lo t e m no  a r m a z é m  de
F R A N K L IN  B A SIL IO

O  aninha P  nr a  suPe n °r ,ven- w a n i n n a  ■ u r a ,  de_se no Ane­
zio de Vasconcellos.

Aluga-se eu vende-se
u m a  casa  toda r e t oca da  de n ovo ,  á r ua  da 
P a lm a n.  92,  p o r  preço  ba r a t í ss i mo .  Q ue m 
p r e t e n d e r  di r i ja-se á r ua  Di re i ta  n.  51, 
p ar a t r a t a r  co m o p r o p r i e t á r i o .  À casa 
v e n d e - s e  era toda ou em par te ,  c o n f o r m e  
a v o n t ad e  do c o mp r a do r .

Confeitaria e R ôtisserie Ytnana
B r e v e m e n t e  h a v e r á  c e rv e ja  M ü n c l i e n  

ge lada á 1$500 a  gar rafa .

Confeitaria e R ôtisserie Ytnana
CHOP S todos os dias ,  das  11 ho ra s  em diante.

Papel do Salto
O depos i t o  de  pap e l  do S al to ,  pelo m e s ­

m o p re ço  da f abr i ca ,  é no a r m a z é m  de 
J o a q u i m  Dias Galvão,  ao l a rgo do Ca rmo

Queijos superiores
T em  n o  a r m a zém  d e  F r a n k lin  

B a s i l io ,  e  b a r a t ís s im o s .

Cosinheira
P r e c i s a  se de  u m a  boa c os i n h e i r a .  P a ­

ga-se b e m .  P a r a  t r a t a r  na  villa do S a l ­
to co m o dr .  Leopoldo de  Maga lhães .

Cal
V en d e-se  á 2^500 a sacca  no arm azém  da m a  da P alm a, casa n. 

112, esquina do largo  do P atrocín io .

Ao N oto Armazém ie  Scccos e ” "
V en de- s e  b a r a t o  mas  só a d i n h e i r o  a 

v i s t a .

Superior arroz da terra
no  a r m a z é m  d e  An ez io  de  Vasconcel los .

Vinho Branco
S u p e r i o r  v i n h o  b r a n c o  p a r a  r e m e d i o  

e m  no a r m a z é m  do
F ran k lin  BazllJLo

DEPOSITO DESeccos e Molhados
Por Atacado e á Varejo

O abaixo assignado participa ao publico que, annexo á sua officina de 
fundaria, abriu um deposito de generos alimenticios, que vende por preços muito resumidos. Neste deposito encontra-se :

A ssu car TJsina do 1% dito crysta llisad o  © di­v ersa s  ontras qnalidades9farinlxa. do trigo, ar­roz Japão dito S tee l, k ero zen e , m anteiga ox* rangeira , ,volas,v in lio  italiano, ferragen s, tln* as e  v id ro s  para v idraças.
Salvador Felizola.to m m  CENTRA

O p r op r i e t á r i o  q u e r e n d o  m u d a r  de  r a m o  de  n egoc io  r e s o l v e u  v e n d e r t o d o s  
os g e n e r o s  de  seu  e s t a b e l e c i m e n t o  co m g r a n d e  a b a t i m e n t o ,  c om o se j a  :

C h a m p a g n e  Viuva Cliqout ,  g ar ra fa  
Vinho Medoc s u p er i o r ,  p a r a  mes a ,  ga r r a f a  2$500,  duzia  

1, » Made i ra  s u p er i o r ,  g ar ra f a  .
v » S o u t e r n e ,  g ar ra fa  . . .
' Doces  d e  L i sboa  e m  calda,  lata .

» n ac io naes  » »
Sa l  pi cão,  l a t a .............................................
Q uei jos  do Re i n o  Crêrae  de  la Cr ê m e ,  u m 
LoJu ça  de f e r ro ,  k i l o ......................................

Assj ;m mu i t os  o ut r os  a r t igos  q u e  s e r i a  longo m e n c i o n a r ,  q ue  
bar ato ,  a  d i n he i r o ,  e q u e  o f re gu e z  v iudo  v e r  não  d e i x a r á  de faze r  n e g o c i o .

O u i r o s i m  p ed e aos d e v e d o r e s  q u e  es t ão  e m  a t raz o  com suas  co nta s  v i r e m  sal 
dal -as  0j mai s  b r e v e  po ss iv el .

Ytú--Rua do Commercio--! 92  
Porcino de Camargo Couto.

1 5$ 00 0 
2Ô$000 

4 $ 8 0 0  
4 $ 80 0 
1$ 50 0  
1$ 200  
4 $ 50 0 

1 0$ 50 0 
2$200 

t a m b e m  v e n d e

01112825
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O proprietário  deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em gera l a faze­rem  uma visita á LO JA  DO T O L E D O  para assim de perto poderem avaliar o collossal sortim ento que acaba de receber, e que, devido ás magníficas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casas im portadoras do Rio de Janeiro, pode­rá  vender
A4 Precos Baratíssimos<*

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas e IV] a chi nas de Costura.

Joaquim Vistoria© de Toledo
YTU’-Í08 -R U A  DO COMMERCIO-108-YTU’

NÃO SE VENDE A ’ PRAZO
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Nova Fabrica
r>E

SABAO OLEINA
Manoel  J o a q u i m  da Si lva J u n i o r ,  p r op r i e t á r i o  d es t a  b e m m o n t a d a  f abr i ca ,  p a r ­

t icipa aos  s eu s  a m i g os  e f r e g u e z e s  q u e  u a  su a  f abr i ca  e n c o n t r a  se s e m p r e  s a ­
bão  d e  d iv e r s as  q ua l i da d es  e p o r  m od ic o  preço .

Q u e m  p re c i s a r  póde  d i r ig i r - se  á r u a  do C o m m e r c i o ,  u.  32 A, a ç o u g u e .

AVISO
Eu abaixo assignado declaro aos meus fregnezes e ao publico que desta 

data até o fim do anno está o meu armazém em liquidação. Portanto peço 
aos meus freguezes que se acham em atraso com os pagamentos de suas 
contas virem saldal-as o mais breve que fôr possivel. As vendas dos gene­
ros existentes no armazém serão feitas com grande abatimento.

Augusto Gusmão.

Cidade d #  Ytú”

im 8
RUA M) COMMERCIO—74

Esta typogi*aphia, acha«ndo-se em  c o n ­
dições de executar qu alq u er  trabalho ty- 
pographico, encarrega-se de ap ro m p ta r  
com toda brevidade e nitidez :
Cartões dè visita, 

Ditos dè rifa,
Program m s para espectáculo,

Notas de consignação,
Cartas e cartões de participação, etc.

Fárira It t a l  P is la
O a ba ix o a ss ign ad o t e m a h o n r a  de  p ar t i c ipar  aos se us  f r eg u ez es  e am ig os  que  

de  h o j e  e m  d ian t e ,  t e r á  S O R V E T E S  e CH OP S  todos os dias .
Como s e m p r e ,  se  e n c o n t r a r á  n e s t a  a c r e d i t a d a  casa  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de doces  

e c o n f e i t o s ,  P r e s u n t o ,  Mor t ade l la ,  S a l am e ,  E m p a d a s  de  c a m a r ã o  e de  g al l in ha ,  p a s ­
te i s ,  c om i da  f ria  e q u e n t e  a  todas  as  h o r a s .  T a m b e m  se ac ce i t a  a s s i g u a t u r a s  para  
gelo.

(Pagam ento adiantado)^
G r a n d e  s o r t i m e n t o  de  v in h os  de  m es a ,  todas  as q ua l i da de s  de  c e r ve j a ,  n a c i o n d  

e s t a a n g e i r a ,  s e m p r e  ge lada .  Accei ta- se  e n c o r a m e n d a s  p ar a  c a s a m e n t o s  e baptisajfios.  
O p r op r ie t á r i o  d es t a  casa  co nt a  co m a a ma b i l id a de  do publ i co ,  de  q ue  se c o n f e s s a

m u i t o  grato.
Joseph Samuel./

’’S A L T O f f

T r a p o s  de a lg o d ã o  c  l in h o , r e ta lh o s , a p a r a s  d e  ty p o g r a p liia , p a p e is  
v e lh o s , v a r r e d u r a s  d e  fa b r ic a s  d e  te e id o , s a e e o s  v e lh o s  e  r e ta lh o s  d e  a n ia g e m , e s to p a , c a r tõ e s ,p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e  c a n h a -  
m o e  a lg o d ã o , e tc . ,  c o n v e n ie n te m e n te  e n s a c a d o s  e  p o s to s  cm  q u a lq u e r  
d a s  e s ta d õ e s  J a  E s tr a d a  d e  F è r r ó , c o m p r a -s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .P a r a  t fâ õ ta r  n o  S a lto  d e  Y tú .

/

’’P harm acia  CancLelari
H > ECARLOS BASILIO DE VASCONCELLOS j

Foi h o n t e m  i n a u g u r a d a  es t a  p h a r m a c i a  co m u m  e sc olh ido  s o r t i m e n t o  t a n t o  
e m  d ro g as  c omo  e m  p r e p a r a d o s  n ac i o n a e s  e e s t r a n g e i r o s ,  a c h a n d o  se  \ n a s  cod 
di çõ es  d e  b e m  s e r v i r  ao publ ico ,  p r o m e t i e n d o  o p rop r i e t á r i o  da  m e s m  i c o r r e s ­
p o n d e r  c o m e s m e r o  ás pe ss oa s  q u e  o h o n r a r e m  co m su a  conf iança.

Ytú ,  28  de  O u t u b r o  de  1898.

Offiicna de Alfaiate
O abaixo assignado, proprietário desta já conhecida officina, participa 

S  aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalmente de Paris ‘ figurinos da ultima moda, e aprompla-se com brevidade :
S o b r e e a s a c a s , C a s a c a s , F r a k s , C a v o u r s ,C a p a s  I fe s p a n k o la s ,  B a t in a s  p a r a  pad

Para o que mandou vir de S. Paulo habeis officiaes para confecci u* 
todoe qualquer serviço concernente a arte, com elegancia, e promp 0 
modicidade nos preços. Rapbael M. Frauçoni.


